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Programa Regional do Norte

NOME OPERACAO

Espaco de reservas da Casa do Capitao

NOME ENTIDADE BENEFICIARIA
MUNICIPIO DE MONTALEGRE

INVESTIMENTO TOTAL 311,871.14 €
APOIO FINANCEIRO DA UNIAO EUROPEIA 265,090.88 €
OBJETIVO

Reabilitacao de um Edificio para instalacao das Reservas da Casa do Capitao, Polo do Ecomuseu
de Barroso. A reabilitacao do espaco das Reservas da Casa do Capitao é uma intervencao
premente, fundamentada em varias necessidades diagnosticadas:

1. Condicoes precarias de armazenamento do acervo. A falta de espaco adequado dificulta a
organizacao e o manuseio seguro dos itens.

2. Crescimento do acervo: o aumento continuo de doacoes por parte da comunidade exige uma
infraestrutura capaz de acomodar e preservar o patrimoénio cultural.

3. Espaco museologico limitado: o Centro Cultural de Salto, que abriga o Pélo do Ecomuseu de
Barroso, enfrenta limitacoes significativas em termos de espaco expositivo. A auséncia de um
espaco dedicado as reservas impede a apreciacao plena do patrimonio.

4. Necessidade de espaco de conservacao preventiva adequado para a higienizacao e conservacao
de materiais sensiveis.

5. Falta de Visibilidade do Acervo: muitos itens do acervo permanecem invisiveis ao publico,
necessitando de um espaco que possibilite a sua exposicao, promovendo maior interacao com a
comunidade.

J PORTUGAL R Cofinanciado pela
2 2030 W Unido Europeia




	NOME OPERAÇÃO: Espaço de reservas da Casa do Capitão
	NOME ENTIDADE BENEFICIÁRIA: MUNICIPIO DE MONTALEGRE
	INVESTIMENTO TOTAL: 311871.14
	APOIO FINANCEIRO UE: 265090.88
	OBJETIVO: Reabilitação de um Edifício para instalação das Reservas da Casa do Capitão, Polo do Ecomuseu de Barroso. A reabilitação do espaço das Reservas da Casa do Capitão é uma intervenção premente, fundamentada em várias necessidades diagnosticadas:
1. Condições precárias de armazenamento do acervo. A falta de espaço adequado dificulta a organização e o manuseio seguro dos itens.
2. Crescimento do acervo: o aumento contínuo de doações por parte da comunidade exige uma infraestrutura capaz de acomodar e preservar o património cultural.
3. Espaço museológico limitado: o Centro Cultural de Salto, que abriga o Pólo do Ecomuseu de Barroso, enfrenta limitações significativas em termos de espaço expositivo. A ausência de um espaço dedicado às reservas impede a apreciação plena do património.
4. Necessidade de espaço de conservação preventiva adequado para a higienização e conservação  de materiais sensíveis. 
5. Falta de Visibilidade do Acervo: muitos itens do acervo permanecem invisíveis ao público, necessitando de um espaço que possibilite a sua exposição, promovendo maior interação com a comunidade.



